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1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 

      

 

5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

     

                                                             
1    https://doi.org/10.21669/tomo.vi40.15840  
2   Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). E-mail: otaviolscouto@gmail.com 
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6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 

coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

O artigo, em seu conjunto, traz grandes contribuições para o campo analítico da 

sociologia dos ilegalismos. Ele enseja algumas questões fundantes deste campo, 

como pensar a inversão da ordem como formas de sociabilidades cotidianas. Nesse 

sentido, alguns pontos positivos deste artigo merecem ser enumerados. primeiro, a 

reflexão sobre os ilegalismos fronteiriços precisam ser entendidos a partir das 

formas de sociabilidades dominantes nesses espaços de fronteiras; segundo, pensar 

os ilegalismos como flutuantes, ou seja, pensar a transitividade dos ilegalismos a 

partir de seus espaços de práticas; terceiro, o artigo reforça a analítica de que as 

dobras dos ilegalismos são fluídas, dinâmicas e se fundem e se confundem com as 

práticas de sociabilidades vigentes nos espaços fronteiriços.  

Por outra perspectiva, em particular a teórica, o autor não aprofunda algumas 

discussões pertinentes sobre os conceitos de transitividade dos ilegalismos, espaços 

fronteiriços, comunidade diaspórica, sociabilidade e, por isso, o texto diminui sua 

força analítica à luz dos conceitos centrais que ladeiam toda a pesquisa do autor. 

Deste modo, indico, inclusive no corpo do texto, algumas alterações de ordem 

teórica e metodológica que darão maior tessitura ao artigo no que diz respeito à sua 

publicação.   

 

Seu parecer é: 

      

Recomendação 

       

 


